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1. Introdução 

O presente documento constituí o Relatório Síntese (RS) do Estudo de Impacte Ambiental (EIA) da instalação avícola 

da Quinta de Alpendradas Sul, em fase de projeto de execução. 

O proponente é a empresa Taipave Unipessoal Lda. 

O Projeto visa a implantação de 3 pavilhões avícolas destinados à engorda de frangos, em regime intensivo, com uma 

capacidade total de 307.010 aves/ciclo, correspondente a 1.842,06 Cabeças Normais (CN). A propriedade tem uma 

área total de 137.000 m2 e, localiza-se no lugar de Bicos, Alpenduradas, Nucho de Pegões Velhos, freguesia de Santo 

Isidro de Pegões, concelho de Montijo, distrito de Setúbal. A área de construção é 19.771,06 m2. 

A entidade responsável pela elaboração do EIA é a empresa TTerra ï Engenharia e Ambiente Lda. A identificação de 

cada elemento da equipa, respetiva formação académica e áreas de responsabilidade/fatores ambientais são 

indicados no capítulo 3 deste volume. 

 

2. Enquadramento Legal 

O regime jurídico de Avaliação de Impacte Ambiental (RJAIA) encontra-se instituído pelo Decreto-Lei n.º 151-B/2013, 

de 31 de outubro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 152B/2017, de 11 de dezembro. 

Dadas as características do projeto, designadamente tratar-se de uma instalação para criação intensiva com 

capacidade para 307.010 frangos/ciclo, o projeto em causa está sujeito a AIA, encontrando-se abrangido pela alínea 

a) do n.º 23 do Anexo I do RJAIA: Instalações para criação intensiva de aves de capoeira com espaço para mais de 

85.000 frangos.  

Em conformidade com a alínea b) do n.º 1 do Artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 152B/2017 de 11 de dezembro, a 

Autoridade de Avaliação de Impacte Ambiental é a CCDR Lisboa e Vale do Tejo. 

O Decreto-Lei n.º 81/2003, de 14 de junho, estabelece o regime de exercício da atividade pecuária e altera os 

Decretos-Leis n.º 202/2004, de 18 de agosto, e n.º 142/2006, de 27 de julho. A unidade avícola em avaliação 

classifica-se como pertencente à Classe 1, de acordo com o Anexo II do Decreto-Lei n.º 81/2003. 

Em conformidade com o Artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 81/2003, a DRAP Lisboa e Vale do Tejo intervirá como entidade 

coordenadora do procedimento de AIA.  
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3. Equipa Técnica e Período de Execução do EIA 

O EIA foi elaborado pela empresa TTerra ï Engenharia e Ambiente, Lda. com recurso à equipa técnica constante no 

Quadro 1. 

A elaboração do EIA decorreu durante o período compreendido entre janeiro e fevereiro de 2025. 

Quadro 1: Identificação da equipa técnica. 

Elementos Formação/Qualificação Participação 

Maria João 
Figueiredo 

Pós-graduações em Higiene e Segurança no 
Trabalho, Eng. Sanitária e Gestão 

Lic. em Eng. dos Recursos Hídricos 

Coordenação geral do EIA 
Descritores: Gestão de Resíduos, Qualidade do 

Ar e Ambiente Sonoro, Ordenamento do 
Território, Uso Atual do Solo, Paisagem, Saúde 

Humana, Flora e Fauna 

Maria Antónia 
Figueiredo 

Doutoranda em Alterações Climáticas e Políticas 
de Desenvolvimento Sustentável 

Mestre em Engenharia do Ambiente 
Pós-graduada em Hidráulica e Recursos Hídricos 

Pós-graduada em Eng. Sanitária 
Lic. Eng. dos Recursos Hídricos 

Revisão do EIA 
Descritores: Clima, Geologia e Geomorfologia, 
Recursos Hídricos e Qualidade da Água, Solos  

Gonçalo Figueiredo Lic. em Economia Socioeconomia  

Artur Fontinha  Arqueólogo Património Histórico e Arqueológico 

 

4. Descrição de Antecedentes 

A propriedade onde está projetado a instalação avícola é propriedade da Taipave.  

Foi submetido um Pedido de Informação Simples à Câmara Municipal do Montijo (CMM) a a 26/12/2024. 

5. Metodologia e Estrutura do EIA 

De forma que o EIA possa identificar, caracterizar e avaliar o conjunto de ocorrências susceptíveis de provocarem 

desequilíbrios benéficos ou adversos no ambiente decorrentes do Projeto, bem como apresentar as respectivas 

medidas capazes de os minorar ou majorar, aplicou-se a metodologia mais adequada e aceite nos meios nacionais e 

internacionais. Em síntese: 

- Descrição geral das principais características do Projeto, com particular incidência nos aspectos mais 

susceptíveis de provocar consequências ambientais durante a actividade, a sua localização e características 
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funcionais, justificação e objectivos, antecedentes e enquadramento nos instrumentos de gestão territorial 

vigentes; 

- Identificação e caracterização do actual estado do ambiente na área afecta ao Projeto e sua envolvente, 

sendo que os descritores ambientais englobados nesta caracterização têm diferentes aprofundamentos de 

análise tendo em atenção a especificidade da exploração ï foi dispensada maior atenção e detalhe aos 

aspectos onde se prevê que venham a detectar-se maiores repercussões. A metodologia geral aplicada 

nesta etapa consistiu, fundamentalmente, na recolha de informação, pesquisa bibliográfica e consulta a 

entidades e organismos com competências nestas matérias, consolidada e comprovada pela análise dos 

dados e informações recolhidas nos trabalhos de campo e visitas ao local realizados para todos os 

descritores definidos; 

- Previsão da evolução ambiental do local com a presença do Projeto, identificando, antecipando e avaliando 

os impactes ambientais expectáveis durante a actividade. Os impactes identificados foram divididos 

considerando a fase temporal em que é estimada a sua ocorrência e o descritor afectado, onde este se 

manifesta. Foram igualmente considerados os impactes cumulativos; 

- Definição de medidas cautelares, minimizadoras e/ou compensatórias dos impactes avaliados, adequadas 

aos efeitos previstos de forma a garantir a manutenção de níveis aceitáveis de qualidade ambiental. Os 

impactes que se prevejam positivos são igualmente objecto de análise de forma a promover e expandir a sua 

magnitude; 

- Proposta de ações de acompanhamento e de monitorização da qualidade ambiental do local, bem como da 

efectivação das respectivas medidas minimizadoras; 

- Identificação de lacunas técnicas ou de conhecimento verificadas na elaboração do presente estudo; 

- Compilação e elaboração, objectiva e sintética, da informação anteriormente explicitada sob a forma de um 

Relatório Síntese, acompanhado do Resumo Não Técnico (RNT), peça obrigatória do EIA. 

O presente EIA integra os seguintes capítulos: 

Capítulo 1 ï Introdução: identificação, objectivos e justificação do Projeto; 

Capítulo 2 ï Enquadramento legal: identificação dos diplomas legais, das entidades intervenientes e da estrutura do 

EIA; 

Capítulo 3 ï Equipa técnica e período de execução do EIA: identificação dos responsáveis e colaboradores do EIA; 

Capítulo 4 ï Antecedentes: referencia aos antecedentes do EIA; 
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Capítulo 5 ï Metodologia e estrutura do EIA: referencia ao plano geral; 

Capítulo 6 ï Objectivos e justificação do Projeto: descrição dos objectivos e da sua necessidade, e respectiva 

conformidade com os instrumentos de gestão territorial existentes e em vigor; 

Capítulo 7 ï Localização do Projeto: contexto nacional, regional e local; 

Capítulo 8 ï Descrição do Projeto: descrição das principais características e alternativas, infra-estruturas, 

equipamentos e procedimentos associados, e projectos complementares; 

Capítulo 9 ï Alternativas consideradas: identificação e descrição das alternativas do Projeto; 

Capítulo 10 ï Caracterização da Situação de Referência: descrição do estado actual do ambiente na zona de 

implantação do Projeto; 

Capítulo 11 ï Evolução previsível do estado do ambiente na ausência do Projeto; 

Capítulo 12 ï Identificação, Avaliação dos Impacte Ambientais e Medidas de Minimização: i. Descrição dos fatores 

suscetíveis de serem significativamente afetados pelo projeto, nomeadamente a população e a saúde humana, a 

biodiversidade, o território, o solo, a água, o ar, a paisagem, o clima, incluindo as alterações climáticas, os bens 

materiais, o património cultural, incluindo os aspetos arquitetónicos e arqueológicos e a paisagem, bem como a 

interação entre os fatores mencionados; ii. Descrição dos prováveis efeitos significativos do projeto no ambiente; iii. 

Descrição e hierarquização dos impactes ambientais e; iv. Descrição das medidas previstas para evitar, prevenir, 

reduzir ou, se possível, compensar os impactes negativos no ambiente; 

Capítulo 13 ï Analise de riscos: Análise da vulnerabilidade do projeto perante os riscos de acidentes graves ou de 

catástrofes. 

Capítulo 14 ï Monitorização e Medidas de Gestão Ambiental: Descrição dos programas de monitorização previstos 

nas fases de construção, exploração e desativação e descrição das ações previstas de acompanhamento, verificação 

e manutenção da qualidade ambiental e de aplicabilidade e eficácia das medidas de minimização; 

Capítulo 15ï Lacunas técnicas e de Conhecimento: Resumo das eventuais dificuldades, incluindo lacunas técnicas ou 

de conhecimentos encontradas na compilação das informações requeridas e as principais incertezas envolvidas; 

Capítulo 16 ï Conclusões: principais conclusões do EIA, evidenciando as questões controversas ou particulares da 

instalação, se relevantes; 

Bibliografia; 

Anexos. 
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6. Objectivos e Justificação do Projecto 

A concretização deste projeto da exploração avícola permitirá uma melhoria e incremento na cadeia de fornecimento 

de uma espécie animal (frango) por parte do Grupo Lusiaves, bem como garantir o cumprimento dos requisitos legais 

impostos em todas as fases do processo ao nível da qualidade, ambiente e bem-estar animal. 

 

7. Localização 

7.1 LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA E ADMINISTRATIVA 

A exploração avícola será implantada numa propriedade com 137.000 m2 na União das freguesias de Pegões, 

concelho do Montijo, distrito de Setúbal.  

Tendo em conta a designação das Unidades Territoriais (UT), o Projeto insere-se na região estatística (NUT II) e na 

sub-região estatística (NUTS III) Península de Setúbal. 

O acesso à propriedade é feito a partir do caminho existente desde a Estrada Nacional (EN) 4, Rua António Aleixo e o 

caminho público até à entrada da exploração. 
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Figura 1: Enquadramento do projeto no ortofotomapa. 
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Figura 2: Enquadramento do acesso à instalação avícola. 

7.2 ÁREAS SENSÍVEIS 

Nos termos da alínea a) do Artº 2 do Decreto-Lei nº 152B/2017, de 11 de dezembro, são consideradas áreas 

sensíveis:  

i. Áreas protegidas, classificadas ao abrigo do Decreto-Lei n.º 142/2008, de 24 de julho; 

ii. Sítios da Rede Natura 2000, zonas especiais de conservação e zonas de proteção especial, classificadas 

nos termos do Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de abril, no âmbito das Diretivas n.ºs 79/409/CEE, do Conselho, 

de 2 de abril de 1979, relativa à conservação das aves selvagens, e 92/43/CEE, do Conselho, de 21 de maio 

de 1992, relativa à preservação dos habitats naturais e da fauna e da flora selvagens; 

iii. Zonas de proteção dos bens imóveis classificados ou em vias de classificação definidas nos termos da Lei 

n.º 107/2001, de 8 de setembro. 

Analisada a localização geográfica da área de estudo, verifica-se que o Projeto não intersecta qualquer área sensível. 

Contudo, na sua envolvente, considerando um raio de 15 km, foram identificadas as seguintes áreas incluídas no 

Sistema Nacional de Áreas Classificadas (SNAC) e/ou outras consideradas sensíveis:  

- Zona de Proteção Especial (ZPE) do Estuário do Tejo (PTZPE0010), situada a cerca de 14 km a 

noroeste e a Zona Especial de Conservação (ZEC) do Estuário do Sado (PTCON0011), situada a 

cerca de 11 km a sudoeste; 



Estudo de Impacte Ambiental 

Instalação Avícola Quinta de Alpenduradas Sul 

 

17 

- Sítio Ramsar do Estuário do Sado, que dista cerca de 12 km a sudoeste da área de estudo; 

- Reserva Natural do Estuário do Sado, localizada a cerca de 11km a sudoeste; 

- Área Importante para as Aves (IBA) do Estuário do Tejo (PT021), a cerca de 14 km a noroeste da 

área de estudo e a Área Importante para as Aves (IBA) do Estuário do Sado (PT023), a cerca de 15 

km a sudoeste da área de estudo. 
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Figura 3: Enquadramento da área de estudo em áreas classificadas e/ou sensíveis. 
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8. Descrição do Projecto 

Nos pontos seguintes efectua-se a descrição do Projecto da instalação avícola Quinta de Alpenduras Sul, incluindo a 

caracterização da actividade a desenvolver, bem como a caracterização das instalações afectas à produção pecuária. 

Na instalação avícola será realizada a engorda de frangos, em regime intensivo, com uma capacidade total de 

307.010 aves/ciclo, o que corresponde a 1842,06 Cabeças Normais (CN), a um regime de funcionamento de 6 

ciclos/ano. 

8.1 CARACTERÍSTICAS DA INSTALAÇÃO 

A instalação avícola será composta por 3 pavilhões e respetivas áreas técnicas de apoio fundamentais ao 

desenvolvimento do processo produtivo.  

No Quadro 2, apresenta-se a finalidade das diferentes infra-estruturas que constituem a instalação avícola. 

Quadro 2: Caracterização das construções previstas pelo projeto da instalação avícola. 

Construções Descrição  

3 Edifícios  

Pavilhões Avícolas  

3 pavilhões avícolas divididos entre a sala técnica onde serão instalados os 

equipamentos de controlo de temperatura e humidade e o compartimento 

destinado ao alojamento das aves 

1 Edifício  

Filtro Sanitário  

Localizado à entrada. 

Constituído por sanitários e vestiários separados por sexos, a ser utilizado 

pelos colaboradores da instalação e por eventuais visitas externas 

Composto por zonas a serem utilizadas pelos trabalhadores (sala de apoio, 

vestiários e instalações sanitárias, zona de arrumos, lavandaria, entre 

outras) por forma a garantir as condições higiossanitárias dos mesmos ao 

longo de todo o processo. 

2 Reservatórios de água para 

consumo  

Cada reservatório terá uma capacidade de 300 m3  

1Edifício  

Caldeiras a biomassa  

Neste edíficio serão instaladas 2 caldeiras de produção de água quente 

através da combustão de estilha florestal. 

1 Edifício  

Armazéns e área do gerador de 

emergência  

Destinado ao armazenamento de biomassa florestal e de casca de arroz, irá 

ainda dispor de uma sala para o gerador de emergência. 

1 Arco de desinfeção de viaturas  Visa a salvaguarda da segurança higiossanitária, evitando eventuais 

contaminações cruzadas entre diferentes instalações 

No quadro seguinte apresentam-se as respetivas áreas das construções indicadas atrás. 
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Quadro 3: Caracterização das construções previstas pelo projeto da instalação avícola. 

 Ref. edificação Área Bruta de Construção = Implantação 

 Pavilhão avícola 1 5.731,43 m2 

 Pavilhão avícola 2 4.706,90 m2 

 Pavilhão avícola 3 5.731,43 m2 

 Armazens e sala do gerador 521,42 m2 

 Edificio das caldeiras 168,89 m2 

 Filtro sanitário 127,46 m2 

 Reservatorios de água 196,73 m2 

     

Arranjos 
exteriores 

Pavimento em agregado britado 
de granulometria extensa ABGE 

11.996,96 m2 

Pavimento em betão afagado 1.464,47 m2 

Bases em betão para instalação 
de equipamentos 

142,73 m2 

Caminho público 2.599,50 m2 

Terreno natural 102.988,51 m2 

Para o abastecimento de água à instalação, o projeto prevê ainda a instalação de uma captação de água subterrânea.  

Para o armazenamento de ração, serão instalados 2 silos por pavilhão, com capacidade de 19 ton. No total serão 6 

silos com uma capacidade de armazenamento de 266 ton. 

Para os efluentes pecuários serão instaladas 9 fossas estanques e para os efluentes domésticos será instalada 1 

fossa estanque junto ao filtro sanitário. As características destes órgãos constam no Quadro 4. 

Quadro 4: Caracterização dos orgãos de retenção. 

Finalidade Orgãos de retenção N.º de 
fossas  

Capacidade total 
de 

armazenamento 
(m3)  

Retenção 
efluentes 
pecuários 

Pavilhões 
avícolas 

3 Fossas estanques 
agropecuárias (20,25m3)  

3 60,75 

5 Fossas estanques 
agropecuárias (6,75m3)  

5 33,75 

Arco de 
desinfeção de 
Viaturas  

1 Fossa estanque 
agropecuária (2,04m3) 

1 2,04 

TOTAL 9 96,54 

Retenção de 
efluentes 

domésticos 

Filtro Sanitário  
1 Fossa estanque 

doméstica  
1 13,50 

TOTAL 1 13,50 

No quadro seguinte apresentam-se os parâmetros urbanísticos do projeto. 
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Quadro 5: Resumo de áreas e parâmetros urbanísticos. 

Área da propriedade 137.000,00 m2 

Área de utilização do solo (área bruta de construção) 19.771,06 m2 

Índice de utilização do solo 0,14 

Área de ocupação do solo (área de implantação) 19.771,06 m2 

Índice de ocupação do solo 0,14 

Área total coberta 19.769,15 m2 

Área impermeabilizada não coberta 15.408,00 m2 

Área não impermeabilizada e não coberta 101.750,85 m2 

Área descoberta 117.230,85 m2 

Área de impermeabilização do solo 35.249,15m2 

Índice de impermeabilização do solo 

Excluída a área ocupada pelo caminho público 
23,83 % 

Cercea / altura superior da fachada 7.50 m 

A área impermeabilizada não coberta é referente à base em betão armado para instalação de equipamentos, 

nomeadamente dos silos de armazenamento de ração e arcos de desinfeção de viaturas, e às zonas 

impermeabilizadas localizadas junto aos portões dos pavilhões. Esta zona impermeabilizada tem como função impedir 

o derrame de estrume no solo durante o processo de carga do estrume do interior dos pavilhões para as viaturas de 

transporte. A restante área é referente aos caminhos internos em ABGE, para definição das zonas de circulação e 

acesso aos diferentes edifícios. 

A área não impermeabilizada não coberta compreende toda a área livre dentro do limite da propriedade, que não será 

ocupada por qualquer infraestrutura ou construção e que não será impermeabilizada.  

8.2 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE PRODUÇÃO 

O ciclo de produção de aves (frango) caracteriza-se por apresentar sempre a mesma fase em todos os pavilhões 

av²colas, de forma a garantir as condi­»es higiossanit§rias da instala­«o, ñall in, all outò.  

As operações associadas à produção de frango para engorda, e respetivas entradas e saídas, constam do fluxograma 

apresentado na Figura 4.  
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Figura 4: Fluxograma do processo produtivo ð frango. 
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Os pintos chegam à instalação avícola com um dia de vida. A entrada em cria (pintos com 1 dia de vida) na 

instalação. O tempo médio de criação é de 39-41 dias, saindo os frangos com cerca de 1,8 kg de peso. Este 

procedimento aplica-se em todos os pavilhões.  

Descreve-se de seguida de forma detalhada o processo de produção de frango. 
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Fase 1: Preparação do pavilhão 

Duração: aproximadamente 3 dias 

São desenvolvidas atividades para adequar as condições existentes à receção dos pintos, das quais se destacam: 

- Espalhamento de casca de arroz no pavimento dos pavilhões numa camada de aproximadamente 3 

centímetros de espessura, criando uma cama com condições adequadas para o desenvolvimento das 

aves; 

- Aquecimento dos pavilhões avícolas através da combustão de biomassa florestal nas caldeiras, até atingir 

a temperatura adequada à receção dos pintos; 

- Divisão da área útil para as aves de cada pavilhão em 3 partes relativamente iguais. 

A casca de arroz é rececionada sob a forma de fardos, os quais são retirados dos veículos de transporte e 

colocados diretamente no interior dos pavilhões, minimizando assim eventuais desperdícios e a emissão de 

partículas para a atmosfera. 

Fase 2: Receção dos pintos 

Duração: cerca de 1 semana 

Previamente à descarga dos pintos são estabilizadas as condições de temperatura e humidade.  

A receção dos pintos com um dia de vida é efetuada em caixas com cerca de 100 pintos cada, sendo estes 

espalhados no interior dos pavilhões, ocupando apenas 1/3 da área útil para as aves.  

O fornecimento de ração e de água é efetuado automaticamente, sendo regulado para a posição de 1ª idade. 

Fase 3: Cria 

Duração: Cerca de 20 a 21 dias 

O espaço ocupado pelas aves é alargado para 2/3 da área útil do pavilhão. As aves são vacinadas e alimentadas com 

ração e água, sendo que cada frango consome cerca de 850 gramas de ração farinada. 
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Fase 4: Recria 

Duração: Cerca de 15 dias 

A totalidade da área útil dos pavilhões passa a ser ocupada. Os frangos começam por consumir uma média de 0,5 kg 

de ração em migalha grossa, efetuando assim a transição para a ração granulada. 

Fase 5: Acabamento 

Duração: Entre 5 a 7 dias 

Os frangos permanecem na instalação até aos 41 dias de vida, atingindo em média 1,8 kg. 

Fase 6: Apanha, Transporte e Descarga no Centro de Abate 

Duração: Em média 1 semana 

As aves são apanhadas e colocadas no interior de contentores, que são depois colocados de forma mecânica no 

interior das viaturas de transporte que têm como destino um dos Centros de Abate do Grupo Lusiaves. Depois de 

esvaziados, os contentores são devidamente lavados, desinfetados e reutilizados. 

Fase 7: Higienização dos pavilhões 

Duração: Em média 3 semanas (Fase dividida em 3 etapas) 

Nesta fase do processo, é efetuada a remoção das camas, limpeza dos pavilhões, equipamentos e respetivos 

registos. 

- Remoção do estrume: Após a saída das aves, o estrume composto por casca de arroz e dejetos das aves é 

retirado do interior dos pavilhões avícolas diretamente para os veículos de transporte, sem nunca ser 

colocado no exterior ou armazenado na instalação. Posteriormente à sua remoção, os pisos dos pavilhões 

são varridos e aspirados para que todas as partículas sólidas sejam devidamente removidas.  

- Limpeza das instalações/equipamentos: A lavagem dos pavilhões é efetuada com máquinas de pressão e o 

procedimento é efetuado da zona superior para a zona inferior, lavando-se primeiro os tetos, depois as 

paredes e por último o piso. As águas residuais são encaminhadas para as fossas estanques, onde sofrem 

decantação e depuração anaeróbia por um período superior a 90 dias. 

Os silos de ração são limpos à saída de cada bando. A sua limpeza começa pelo seu esvaziamento total, 

abrindo-se as tampas de carga e descarga de forma a arejar. De seguida, limpam-se as paredes internas, 

batendo nas paredes exteriores do silo. As linhas de água, os bebedouros e os comedouros também são 

limpos, de forma a prevenir contaminações, muito usuais neste tipo de processo. 
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- Registos: Todas as operações de limpeza das instalações são registadas em impresso próprio.  

Este registo assume elevada importância, permitindo determinar causas de infeção, que poderão estar 

relacionadas com o grau de limpeza efetuado. 

Fase 8: Vazio Sanitário 

Duração: Em média 2 a 3 semanas  

Após as fases anteriores, a instalação permanece em vazio sanitário por um período nunca inferior a duas semanas, 

garantindo as condições higiossanitárias adequadas. Desta forma, cada pavilhão de produção recebe anualmente 

cerca de 6 ciclos produtivos. 

A produção de frangos, assim como todas as atividades produtivas, tem de cumprir determinadas condições, as quais 

são essenciais ao crescimento das aves e das quais depende a sua qualidade.  

8.3 ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Prevê-se a instalação de 1 furo de captação de água subterrânea.   

Esta captação irá garantir: 

- o abeberamento das aves,  

- o sistema de ambiente controlado (coolings e sistema de aquecimento a água quente), 

- a limpeza e desinfeção dos pavilhões avícolas, 

- o consumo humano: filltro sanitário, área social de apoio (instalações sanitárias, balneários e copa) e, 

- o arco de desinfeção destinado a viaturas. 

A água captada será encaminhada para dois reservatórios com capacidade unitária para armazenar 300 m3 de água, 

a partir dos quais ocorrerá a distribuição para os pavilhões avícolas e restantes infraestruturas. Toda a água 

consumida será sujeita a um tratamento prévio por cloro ou peróxidos de hidrogénio na própria rede de 

abastecimento. 
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Figura 5: Enquadramento dos reservatários de água e da captação a construir (AC1) na planta de implantação. 

 

Prevê-se que o consumo total de água na instalação avícola seja aproximadamente de 13.815 m3/ano, sendo o 

abeberamento das aves responsável por aproximadamente 98% do consumo. 

Á entrada da instalação será instalado um arco de desinfeção de veículos, por forma a prevenir a contaminação 

cruzada entre instalações. Neste sistema de desinfeção, o consumo de água é considerado desprezível, face ao tipo 

de sistema de dispersão utilizado.   
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Quadro 6: Síntese dos consumos anuais de água (m3). 

Operação/zona de consumo Consumo de água 
(m3) 

Fundamentação dos valores apresentados 

Abeberamento de aves 

13.815 

7,5 litros/ave x (307010 aves/ciclo x 6ciclos) 
Referência Guia de Boas Práticas. Água de 

qualidade adequada para alimentação animal. 
DGAV. 

Lavagens e arco de dispersão 

252 

Lavagens: 0,8m3/ano/6CN x 1842,06CN/ano = 
245,6 

Referência o Anexo VIII do Despacho n.º 
1230/2018, de 5 de fevereiro 

º+  
6 m3 proveniente do arco de desinfeção  

Referencia os consumos registados noutras 
instalações do Grupo Lusiaves. 

Sistema de ambiente controlado (coolings) 
550 

Este valor tem como referência os consumos 
registados noutras instalações do Grupo 

Lusiaves. 

Filtro sanitário ±30 30 l /dia.trabalhador x 3 trabalhadores x 280 dias 

TOTAL ± 14.600 -- 

O furo será dotado de medidor de caudal, de forma a efetuar-se um controlo mensal dos consumos. 

8.4 ABASTECIMENTO DE ENERGIA 

8.4.1 Energia eletrica 

A energia elétrica, fundamental à iluminação dos pavilhões e ao funcionamento de equipamentos elétricos 

responsáveis pela ventilação, alimentação e abeberamento dos animais, será proveniente da rede pública de 

fornecimento de energia, prevendo-se um consumo médio anual de 300.000 kWh. 

Será instalado um gerador de emergência de 250 kVA, que apenas entrará em funcionamento em caso de falha da 

rede pública. O combustível será armazenado num reservatório com capacidade para 1.000 litros de gasóleo. 

Mensalmente, será efetuado o registo do número de horas de funcionamento do gerador e o volume de combustível 

consumido. 

8.4.2 Energia térmica (biomassa) 

A instalação avícola será equipada com um total de 2 caldeiras (Potência Térmica Nominal de 0,87 MW) instaladas 

num edifício próprio, cuja finalidade será assegurar o aquecimento das zonas de engorda através de uma rede de 

água quente, com o objetivo de manter uma temperatura adequada ao crescimento e desenvolvimento das aves.  
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O consumo médio anual previsto é de 950 toneladas de estilha florestal. 

8.5 MATÉRIAS PRIMAS  

Os principais fornecedores desta instalação serão:  

- centro de incubação do Grupo Lusiaves que irá fornecer os pintos,  

- a fábrica de rações do Grupo Lusiaves que irá fornecer a ração;  

- as empresas de fornecimento de material de cama das aves e, 

-  as empresas fornecedoras da estilha florestal utilizada no aquecimento das zonas de engorda.  

As principais matérias-primas a utilizar no processo de produção são identificadas no próximo quadro. 

Quadro 7: Matérias-primas. 

Matéria-prima Proveniência  Consumo anual 

Pintos Centro de incubação da Lusiaves 1.864.320 uni. 

Material de cama vários fornecedores 400 ton/ano 

Biomassa florestal vários fornecedores 950 ton/ano 

Ração fabrica de rações, Racentro1, em Leiria 4.650 ton/ano 

8.5.1 Ração 

Cada pavilhão irá apresentar dois silos com capacidade para armazenar 19 toneladas de ração, num total de 266 

toneladas de capacidade de armazenamento por ciclo produtivo. 

Prevê-se um consumo médio anual de 4.600 toneladas de ração, adaptada às diferentes fases do ciclo produtivo. 

8.5.2 Material de cama das aves 

O abastecimento de casca de arroz será efetuado na fase de preparação dos núcleos avícolas para a receção das 

novas aves. O material de cama é rececionado em fardos, os quais serão depositados diretamente no interior dos 

pavilhões a partir da viatura de transporte, de forma a evitar desperdícios e emissões de partículas para a atmosfera.  

Prevê-se que o consumo anual deste tipo de material orgânico na instalação seja da ordem das 400 toneladas. 

 
1 Empresa do grupo Lusiaves 
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8.6 EMISSÕES GASOSAS  

Conforme referido atrás, o aquecimento da instalação avícola será obtido através do funcionamento de 2 caldeiras a 

água quente para aquecimento das zonas de produção. Nestes equipamentos ocorre a combustão de biomassa 

(estilha florestal), processo responsável pela emissão de poluentes atmosféricos, como o Monóxido de Carbono (CO), 

Dióxido de Enxofre (SO2), Dióxido de Azoto (NO2), Sulfureto de Hidrogénio (H2S), Partículas (PM10) e Compostos 

Orgânicos Totais (COT). 

A instalação avícola terá, ainda, um gerador de energia elétrica, para que caso ocorra uma falha da rede pública de 

fornecimento de energia elétrica, seja garantido o abastecimento da exploração.  

Serão ainda emitidos poluentes atmosféricos resultantes da circulação de veículos de distribuição das matérias-

primas, transporte das aves para a unidade de abate e recolha de resíduos ou subprodutos produzidos 

(nomeadamente, os subprodutos que constituem a cama das aves).  

Importa ainda referir que as cargas dos silos de ração serão efetuadas através de um sistema pneumático que liga o 

veículo de transporte aos silos através de uma mangueira, pelo que não são esperadas emissões difusas resultantes 

deste processo. 

8.7 EMISSÃO DE RUÍDO  

A produção avícola não é uma atividade ruidosa, sendo mesmo desejável um ambiente com baixos níveis de ruído.  

Durante a fase de exploração, a emissão de ruído estará essencialmente associada ao funcionamento pontual de 

equipamentos e à circulação de viaturas pesadas de transporte, com maior expressão no início e no fim de cada ciclo 

de produção.  

8.8 EFLUENTES 

8.8.1 Efluentes pecuários 

Chorume 

Os efluentes agropecuários (chorume) resultam da lavagem e desinfeção dos pavilhões avícolas e respetivos 

equipamentos, no final de cada ciclo produtivo após a saída das aves e remoção do estrume, num máximo expectável 

de seis vezes por ano.  
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É esperada uma produção média anual de 246 m3 de efluentes agropecuários, sendo que a instalação terá 

capacidade para armazenar temporariamente 98,11 m3.  

Estes efluentes serão periodicamente recolhidos e enviados para tratamento na ETAR do Grupo Águas de Portugal 

(ETAR Zona Industrial da Autoeuropa, SIMARSUL), mediante obtenção de autorização.  

Cálculo da estimativa de produção dechorume 

De acordo com Anexo VIII, do Despacho n.º 1230/2018, de 5 de fevereiro, o valor de referência para o cálculo da quantidade de 

água de lavagem em aviários de frangos de engorda é de 0,8 m3/ano/6 CN. 1.842,06 CN/ano, o volume anual de águas de 

lavagem a considerar é de 246 m3/ano.  

A capacidade total das fossas é 94,50 m3 (não se considerou o volume retido no arco de desinfeção). Considerando 

que por ciclo será produzido cerca 41 m3 de chorume (246m3/6 ciclos), o período máximo de retenção correspondente 

a 2 ciclos de produção. 

Estrume 

O estrume é essencialmente composto pelas camas, restos de ração e dejetos das aves. O estrume é removido dos 

pavilhões avícolas após a saída das aves e, colocado diretamente no veículo de transporte que encaminha para 

tratamento em unidades técnicas de produção de adubos orgânicos ou em alternativa, poderá ser encaminhado para 

valorização energética. 

Anualmente, prevê-se a produção média anual de aproximadamente 1.596 toneladas de estrume.  

Cálculo da estimativa de produção de estrume  

O cálculo do estrume conforme definido na Portaria n.º 259/2012, de 28 de agosto, considera a capacidade instalada e não a 

produção anual. 

Assim: 

capacidade de 307010 aves x 0,006 = 1.842,06 CN 

De acordo com a referida portaria, 

- 1 CN equivale a 1,3 ton de estrume 

1.842,06 CN x 1,3 = 2.394,7 ton de estrume. 

Contudo, este valor ï 2.394,7 ton - corresponde à realização de 9 ciclos/ano, atendendo a que na instalação apenas serão 

realizados 6 ciclos/ano, a quantidade de estrume produzida por ano será [2.394,7 x 6] / 9 = 1596,4 ton/ano. 
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Não está previsto o armazenamento temporário de estrume na instalação uma vez que no final de cada ciclo, o 

estrume é colocado diretamente no veículo de transporte. 

8.8.2 Águas residuais domésticas 

Relativamente aos efluentes domésticos gerados no filtro sanitário, lavandaria e instalações sanitárias, estima-se uma 

produção média anual de aproximadamente 39 m3, sendo que a instalação apresenta capacidade para armazenar 

temporariamente 13,5 m3.  

O projeto prevê a instalação de 1 fossa estanque para a recolha dos efluentes domésticos. Esta fossa será instalada 

no filtro sanitário e terá uma capacidade útil de 13,5 m3. No Anexo I apresenta-se a planta de drenagem e a 

implantação desta estrutura. 

Figura 6: Desenho da fossa tipo que será instalada para a recolha das águas residuais domésticas. 
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Cálculo da estimativa de produção de águas residuais domésticas 

capitação de água residual doméstica de 0,05 m3/dia.trabalhador 

3 funcionários 

260 dias/ano de funcionamento 

3 x 0,05 x 260 = 39 m3/ano 

Periodicamente, cerca de 3 vezes por ano, será solicitado aos Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento 

(SMAS) do Município do Montijo que proceda à recolha e tratamento destas águas residuais na ETAR Municipal. 

8.9 REDES DE DRENAGEM 

8.9.1 Rede de drenagem dos efluentes pecuários 

Os pavilhões avícolas terão um sistema de drenagem destinado a recolher o efluente pecuário produzido durante o 

processo de lavagem dos pavimentos em vazio. 

Este efluente é encaminhado através das pendentes do pavimento para um sistema de descargas laterais, que se 

encontram ligadas a uma rede de coletores e caixas que conduzem o efluente às fossas estanques. 
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Figura 7: Extrato da planta da rede de drenagem das águas residuais. 
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Figura 8: Desenho da fossa tipo (capacidade 20,25 m3) que será instalada para a recolha das águas de lavagem. 

 

O projeto da rede de drenagem consta no Anexo I. 

8.9.2 Rede de drenagem de águas residuais domésticas 

Os efluentes domésticos produzidos no edifício do filtro sanitário serão drenados para a fossa séptica estanque.  

Também a implantação da rede de drenagem das águas residuais domésticas consta no Anexo I. 

8.9.3 Rede de drenagem de águas pluviais 

De acordo com a carta militar n.º 434 encontram-se cartografas 4 linhas de água na área da propriedade.  

A linha de água de direção norte-sul marcada no extremo poente, com continuidade quer a montante quer a jusante 

da propriedade é visível a sua existência no terreno.  
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No caso das três linhas de água secundárias, com origem na propriedade não é possível reconhecê-las no terreno.  

Figura 9: Implantação das linhas de água na carta militar 434. 

 

Conforme se pode verificar na figura acima, duas das linhas de água secundárias encontram-se parcialmente 

sobrepostas com as plataformas onde se pretendem implantar os pavilhões avícolas e respetivos edifícios de apoio.  

Para colmatar essa sobreposição está previsto a alteração do traçado da linha de água que nasce mais a norte, 

através da sua renaturalização. A alteração do traçado desta linha de água compreende a regularização e o 

reperfilamento do terreno natural. 

Relativamente à outra linha de água definida na carta militar, ela não se encontra visível no terreno. Não se prevendo 

intervenção pelo projeto. 
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Figura 10: Extrato da planta de drenagem das águas pluviais. 

 

Para a renaturalização da linha de água proceder-se-á à modelação do terreno seguindo as curvas de nível, com 

troços curvilíneos de raios amplos. Para facilitar a sua drenagem e de forma a minimizar a velocidade de escoamento, 

será colocado na base do leito da linha de água enrocamento em pedra. 

Está ainda prevista a execução de um conjunto de órgãos de drenagem periférica e entre edifícios, compostos por 

valas e valetas de drenagem, de forma a garantir a drenagem e infiltração das águas pluviais, garantindo as 

condições técnicas e construtivas e respetivo encaminhamento para rede hidrográfica existente. 

A implantação da rede de drenagem das pluvais consta no Anexo I. 

8.10 GESTÃO DE RESÍDUOS E SUBPRODUTOS 

Durante a fase de exploração da unidade avícola, ocorre a produção de subprodutos, dos quais se destaca o estrume 

(camas das aves e dejetos) produzido nos pavilhões. Anualmente, prevê-se a produção média anual de 

aproximadamente 1.596 toneladas de estrume.  

Para além da produção de estrume, durante o processo produtivo, resultará ainda na produção de aves mortas, cerca 

de 6.196 aves por ciclo (cerca de 2,0% da capacidade instalada), equivalente a 37.173 aves mortas/ano. Os 
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cadáveres serão retirados diariamente do interior das zonas de engorda e armazenados em arcas congeladoras 

presentes nas zonas técnicas, sendo periodicamente recolhidos e enviados para tratamento em unidades 

devidamente licenciadas para tal. 

Na exploração avícola serão produzidos resíduos, como as embalagens de medicamentos, que serão devidamente 

armazenados em contentores próprios e posteriormente entregues à Inogen ï Inovação e Soluções Veterinárias, Lda., 

um centro de retoma da Valormed. 

Em termos de produções significativas de resíduos, destacam-se apenas as cinzas resultantes da combustão de 

Biomassa Florestal nas caldeiras, esperando-se uma produção média anual de 9,5 ton. As cinzas serão armazenadas 

num compartimento próprio, localizado no edifício dos armazéns e do gerador de emergência. 

É também esperada a produção de lâmpadas usadas, que serão devidamente acondicionadas e entregues ao 

fornecedor aquando da aquisição de novo material, ou encaminhadas para Operador de Gestão de Resíduos 

licenciado. 

Os veículos de apoio à exploração avícola serão sujeitos a manutenção em oficina adequada, externa à instalação. 

Quadro 8. Identificação dos resíduos produzidos na instalação. 

Código ler Descrição Origem 

02 01 10  Resíduos metálicos 
Receção de matéria-prima em fardos (casca de 
arroz) 

10 01 01 Cinzas, escórias e poeiras de caldeiras 
Combustão de estilha florestal nas caldeiras a 
água quente 

15 01 01 Embalagens de papel e cartão Receção dos medicamentos 

15 01 02 Embalagens de plástico Receção de matéria-prima 

15 01 03  Embalagens de madeira  Recepção de matéria prima 

15 01 06 Embalagens de medicamentos Prevenção de infeções 

15 01 10* 
Embalagens contendo ou contaminadas por resíduos 
de substâncias perigosas 

Lavagem e desinfeção dos pavilhões e 
equipamentos 
Tratamento da água captada 

16 02 14  
Equipamento fora de uso não abrangido em 16 02 09 
a 16 02 13 (Lâmpadas LED obsoletas)  

Iluminação do filtro sanitário 

16 03 03* 
Resíduos inorgânicos contendo substâncias 
perigosas 

Raticidas ï Controlo de pragas 

20 01 21* 
Lâmpadas fluorescentes e outros resíduos contendo 
mercúrio 

Iluminação das zonas de produção 

20 03 01 Mistura de resíduos urbanos equiparados Instalações sociais 

A instalação irá dispor de seis locais para armazenamento temporário dos residuos acima indicados. A localização 

destes parques é indicada na figura seguinte. 
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Figura 11: Extrato da planta de implantação das áreas de armazenamento de resíduos. 

 

 

8.11 ACESSOS E CAMINHOS 

De forma a definir os circuitos de movimentação de pessoas e de veículos, todos os acessos internos e circuitos 

serão pavimentados em agregado britado de granulometria extensa (ABGE). 

A implantação dos caminhos internos e do acesso à instalação encontra-se projetado no desenho de implantação que 

consta no Anexo I.  

8.12 PRINCIPAIS PERCURSOS  

Os principais percursos afetos à atividade produtiva compreendem o transporte de matérias-primas, subprodutos e 

resíduos - Quadro 9. 

O tráfego gerado anualmente pela instalação avícola de Alpenduradas Sul é de aproximadamente 603 veículos 

pesados. 



Estudo de Impacte Ambiental 

Instalação Avícola Quinta de Alpenduradas Sul 

 

39 

 

Quadro 9: Caracterização do volume de tráfego e dos principais percursos. 

Mercadoria a 

transportar 
Origem Destinatário Frequência 

N.º de veículos 

pesado 

Pintos Figueira da Foz 
Instalação Alpendurada 

Sul 

Início do ciclo 

6 vezes/ano 

3 veículos x 6 

ciclos 

Casca de arroz/ 

aparas de 

madeira 

Vários fornecedores 
Instalação Alpendurada 

Sul 
6 vezes/ano 

2 veículos x 6 

ciclos 

Biomassa 

florestal 
Vários fornecedores 

Instalação Alpendurada 

Sul 

Periodicamente 

em função das 

condições 

atmosféricas 

38 veículos/ano 

Ração Leiria 
Instalação Alpendurada 

Sul 

Distribuído ao 

longo dos ciclos 

de produção 

20 veículos x 6 

ciclos 

Frangos Instalação Alpendurada Sul 
Unidade de abate/ 

Azambuja 

Final de ciclo 

6 ciclos/ano 

50 veículos/ciclo 

x 6 ciclos 

Aves mortas Instalação Alpendurada Sul 

Unidade de 

Transformação de 

Subprodutos / Torres 

Novas 

1x/semana 

(durante o ciclo 

de produção) 

1veiculo x 44 

semanas/ano 

Estrume Instalação Alpendurada Sul 

instalação de 

valorização energética/ 

Figueira da Foz 

unidades técnicas de 

produção de adubos 

orgânicos/Coruche 

Final de ciclo 

6 ciclos/ano 

10 veículos x 6 

ciclos/ano 

Chorume Instalação Alpendurada Sul 
ETAR do Grupo Águas 

de Portugal/Barreiro 
3 x /ano 

3 veículos x 

3x/ano 

Efluentes 

domésticos 
Instalação Alpendurada Sul 

ETAR do Grupo Águas 

de Portugal/Barreiro 
3 x /ano 

1 veículo x 

2x/ano 
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8.13 PROCESSO CONSTRUTIVO  

Pavilhões avícolas 

As fundações e muros periféricos, serão em estrutura de betão armado, com armaduras de aço. 

Será utilizada estrutura metálica em aço, com proteção anticorrosiva por galvanização de imersão a quente. A 

estrutura será composta por pórticos metálicos. Estes pórticos serão fixos às fundações/vigas por meio de 

chumbadouros metálicos e roscados. 

O revestimento será quase na totalidade em painel isotérmico em chapa de aço lacado, com espessura de 50mm. 

Será ainda executado um muro periférico em betão armado, com isolamento térmico no interior, de proteção mecânica 

ao revestimento das fachadas. 

A cobertura será igualmente executada em painel isotérmico, espessura de 50 mm, revestido a chapa lacada. 

As divisórias serão construídas em material semelhante ao do revestimento exterior, painel isotérmico em chapa de 

aço lacado. 

Os pavimentos a utilizar serão em betão afagado com malhassol assentes numa placa de poliestireno. Existirão 

sistemas de drenagem adequados nos pavimentos por forma a captar de forma eficaz os efluentes. 

Os edifícios serão equipados com um conjunto de portas e portões em vãos, executadas em painéis metálicos 

isotérmicos. 

Os portões secionados a instalar serão em painéis isotérmicos, de acionamento automático com comando manual, 

equipados com dispositivos de segurança pára-quedas. 

Filtro sanitário 

A estrutura será de betão armado. 

Os paramentos verticais exteriores, serão em alvenaria de blocos, rebocados e pintados nos paramentos exteriores. 

As paredes divisórias interiores serão de tijolo cerâmico, com acabamento superficial em revestimento cerâmico 

vidrado (azulejo), de superfície lisa. 

O pavimento será revestido com ladrilho cerâmico de superfície anti-derrapante, impermeável e lavável. 

 

 



Estudo de Impacte Ambiental 

Instalação Avícola Quinta de Alpenduradas Sul 

 

41 

Armazéns e sala do gerador 

As fundações e muros periféricos, serão em estrutura de betão armado. Será utilizada estrutura metálica. A estrutura 

será composta por pórticos metálicos.  

A estrutura do revestimento da fachada e da cobertura será constituída por madres em aço galvanizado. A cobertura 

será executada em painel isotérmico. Os pavimentos a utilizar serão em betão. O revestimento será em chapa de aço 

lacado de cor verde. 

Conjunto dos reservatórios de água 

Os reservatórios serão construídos com elementos em pre-fabricado de betão. O painel de cobertura será com chapa 

lacada de cor verde.  

A sala técnica terá em painéis de chapa lacada de cor verde. 

Edíficios das caldeiras 

As fundações e muros periféricos, serão em estrutura de betão armado. A estrutura será composta por pórticos 

metálicos. Estes pórticos serão fixos às fundações/vigas por meio de chumbadouros metálicos e roscados. O 

revestimento será em chapa, de cor verde.  

Arranjos exteriores 

Os caminhos de circulação interna serão em abge, devidamente compactado. Na envolvente de alguns edifícios o 

pavimento será em betão armado. 

8.14 MOVIMENTAÇÃO DE TERRAS 

O movimento de terras será executado com recurso a maquinaria pesada. As terras resultantes da escavação, serão 

utilizadas nas áreas de aterro, sendo estas aplicadas por camadas. Em cada camada de aterro, esta será regada e 

compactada. A planta das movimentações de terras previstas para a implantação das construções consta no Anexo I. 

Em termos de balanço de terras contabiliza-se no quadro seguinte. 

Quadro 10: Balanço de terras. 

Aterro 24.383,00 m3 

Escavação 26.155,75 m3 

Excedente 1.772,75 m3 

O excedente de terras será aproveitado para a execução dos caminhos internos. 
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Figura 12: Enquadramento da planta de movimentações de terras. 

 

 

8.15 PROGRAMAÇÃO TEMPORAL DA OBRA 

Prevê-se que a fase de construção dure cerca de 24 meses. O planeamento da empreitada consta no Anexo I.  

A instalação dos estaleiros da obra, serão nas plataformas planas, área envolvente aos edifícios a construir. Desta 

forma, reduz-se a intervenção em terreno que não será afeto pela implantação do projeto. A área disponível para 

estaleiro de obra, será de aproximadamente 34.613,94 m2. 

O número de trabalhadores previstos nesta fase é de 10, distribuídos por diferentes empreitadas com durações 

diferentes.  

Na fase de construção apenas serão instalados wc químicos portáteis, sem necessidade de água e com 

hidroaspiração/limpeza periódica por parte da empresa responsável pela sua colocação, um serviço adjudicado pelo 

empreiteiro responsável pela obra.  
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Assim para estes efluentes, assumindo uma capitação média de 3 l/trabalhador.dia × 10 × (365 x 2) = 21,36 m3 de 

efluente doméstico gerado na fase de construção (24 meses). 

Salienta-se, ainda, que será solicitado, periodicamente, os comprovativos de encaminhamento dos efluentes 

domésticos, gerados nas instalações sanitárias químicas portáteis, para tratamento (à responsabilidade da empresa 

de construção). 

8.16 RECURSOS HUMANOS 

8.16.1 Fase de construção 

Durante a fase de construção serão afetos cerca de 10 trabalhadores.  

8.16.2 Fase de exploração 

Na fase de exploração, prevê-se a criação de 2 a 3 postos de trabalho diretos. Excluído deste número, estão os 

funcionários que desenvolvem atividades comuns nas diversas instalações da Taipave, como os pertencentes às 

equipas de apanha das aves e ao transporte de matérias-primas e produto final. 

 

9. Alternativas consideradas 

Não foram estudadas outras alternativas de localização do projeto, uma vez que houve requisitos prévios que tiveram 

de ser cumpridos no sentido da sua viabilidade, designadamente:  

- Topografia do terreno, 

- Acessibilidades, 

- Disponibilidade de área de implantação, 

- Conformidade com o Plano Diretor Municipal (PDM) do Montijo e,  

- Proximidade com as outras instalações do Grupo Lusiaves. 
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10. Caraterização da Situação de Referência 

No presente capítulo apresenta-se a análise e caracterização do estado atual do ambiente na área de influência do 

Projecto, cuja abordagem irá consubstanciar a previsão e a avaliação dos impactes gerados pela sua atividade. 

A análise efectuada foi ajustada à especificidade de cada descritor, motivo pelo qual foram consideradas diferentes 

escalas de trabalho. Esta informação, bem como as metodologias utilizadas e as caracterizações obtidas, são 

apresentadas para cada descritor nos pontos seguintes. 

10.1 CLIMA 

10.1.1 Metodologia 

A metodologia adotada na caraterização do clima consistiu na análise e tratamento das séries de precipitação e de 

temperatura das estações meteorológicas de Canha (21F/01UG) e de Moinhola (22F/03C). Com base na precipitação 

e temperatura registadas nestas estações determinou-se a evapotranspiração, estimou-se o balanço hídrico para a 

região e estabeleceu-se o climograma de Köppen.  

Efetuou-se ainda uma análise da direção e velocidade do vento com base nos dados registados na estação de 

Canha. 

Por fim foi abordada a temática das Alterações Climáticas no sentido de conhecer as alterações expectáveis sobre as 

vari§veis clim§ticas na regi«o e perceber as press»es ñnaturaisò sobre a evolu­«o do territ·rio, da biodiversidade e da 

água, entre outros aspetos. 

10.1.2 Caracterização da Situação de Referência 

Em seguida efetua-se uma análise pormenorizada das condições climatéricas da área em estudo, à escala local. Para 

o efeito, recorreu-se aos registos da estação meteorológica de Canha (21F/01UG), a cerca de 8 km a NNE da 

propriedade, e da estação meteorológica de Moinhola (22F/03C), a cerca de 13 km a SSE da área de estudo, 

disponíveis no Sistema Nacional de Informação de Recursos Hídricos (SNIRH). 

10.1.2.1 Precipitação 

Para a análise da precipitação na área de estudo utilizaram-se os registos desta variável referentes à estação 

meteorológica de Canha (21F/01UG). 
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Na próxima figura tem-se a variação da precipitação média mensal estimada para o período de registos de 1931/32 a 

2024/25. É expectável que na região a precipitação média anual seja da ordem dos 657,00 mm, com os menores 

valores a observarem-se no trimestre de verão, valores estes em média inferiores a 20 mm. O trimestre de inverno é o 

que em regra regista os maiores valores de precipitação, sendo dezembro o mês com maior precipitação. 

Figura 13: Variação da precipitação média mensal na estação meteorológica de Canha. 

 

10.1.2.2 Temperatura 

A temperatura média anual registada na estação meteorológica de Moinhola, no período de 1955/56-2024/25, é de 

15,9ºC, com o mínimo médio mensal de 9,5ºC em janeiro e máximo médio em julho de 22,6ºC. 

A variação da temperatura média mensal nesta estação é apresentada na próxima figura. 
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Figura 14: Variação da temperatura média mensal na estação climatológica de Moinhola. 

 

10.1.2.3 Vento 

De acordo com os registos do período 2001 a 2024 da estação climatológica de Canha, a velocidade média diária do 

vento é de 0,8 m/s. A variação média mensal deste parâmetro é a que se apresenta na figura seguinte. Os valores 

mais elevados são normalmente registados no final do inverno, enquanto no outono se observam as menores 

velocidades médias. 

Figura 15: Variação da velocidade média mensal na estação de Canha. 

 

Quanto à direção do vento, verifica-se que existe uma preponderância dos ventos do quadrante N e NW. 
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Figura 16: Frequência média do vento, em percentagem, para rumo, na estação de Canha. 

 

10.1.2.4 Evapotranspiração 

No estudo da evapotranspiração local optou-se por estimar a evapotranspiração potencial (ETP) para a estação 

climatológica de Moinhola, utilizando o método de Thornthwaite.  

De acordo com os dados estimados por este método verifica-se que, os valores máximos de ETP ocorrem na época 

de estiagem em que a radiação e as temperaturas são mais elevadas, e a precipitação reduzida. Os valores de ETP 

variam entre 22,7 mm e 152,3 mm sendo que, os valores mínimos ocorrem em janeiro e os máximos em julho. 

A variação anual deste parâmetro é apresentada na figura seguinte. 

Figura 17: Variação da evapotranspiração potencial estimada pelo método de Thornthwaite para a estação de Moinhola. 
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10.1.2.5 Balanço Hídrico 

As variáveis acima apresentadas constituem os dados de entrada do balanço hídrico estabelecido para a região. Os 

outputs deste balanço foram a evapotranspiração real (ETR) e o excesso de água, disponível para infiltração (I) e 

escoamento (E). A metodologia aplicada é a proposta por Thornthwaite. Na próxima figura apresenta-se o balanço 

hídrico estimado para as condições médias observadas no período entre 1955/56 e 2024/25 na região em estudo. 

Figura 18: Balanço hídrico para a região. 

 

Da análise do balanço hídrico é possível identificar quatro períodos distintos: 

- Período de deficit hídrico, entre junho e setembro, quando a reserva útil se esgotou, a evapotranspiração 

potencial e a evaporação (ETP estim) são maiores que a real (ETR); 

- Período de reposição da reserva entre outubro e novembro, quando a precipitação é superior à ETP 

estimada e o excedente se infiltra no solo até que seja saturada a sua reserva máxima, no final de novembro; 

- Período de infiltração e escoamento, entre dezembro e março. Neste período a precipitação útil produz 

infiltração em profundidade e escoamento superficial; 

- Período de seca ou gasto da reserva útil, durante os meses de abril e maio, quando a precipitação é inferior a 

ETP estimada, e a diferença é compensada com uma porção da reserva existente no solo, até esgotar-se e 

passar ao início do ciclo descrito. 



Estudo de Impacte Ambiental 

Instalação Avícola Quinta de Alpenduradas Sul 

 

49 

 

Figura 19: Variação da reserva, do deficit e do excesso de água na região em estudo. 

 

10.1.2.6 Caraterização climática 

A partir do balanço hídrico mensal efetuado estimaram-se os seguintes índices climáticos: 

- Índice de humidade = 50,0% 

- Índice de aridez = 25,6% 

- Índice hídrico = 34,6% 

- Concentração estival térmica = 46,2% 

Segundo a classificação climática de Thornthwaite que relaciona os índices climáticos acima identificados, tem-se na 

regi«o em estudo um clima do tipo B2 Bô3 S2 aô [ligeiramente superh¼mido (B2), mesot®rmico temperada quente (Bô3) 

com grande excesso de §gua no Inverno (S2) e megat®rmico (aô)]. 

A aplicação da classificação climática de Köppen com base nas séries médias mensais de temperatura e precipitação, 

tem-se durante o ano dois períodos: um período chuvoso e frio de outubro a maio; e, um período seco e quente entre 

junho e setembro. 
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Figura 20: Climograma obtido pelo método de Köppen para a região. 

 

Em síntese, a distribuição anual das temperaturas e da precipitação revelam um clima temperado mediterrânico. No 

trimestre de inverno, acompanhado pelas temperaturas mais baixas, ocorre 40% da precipitação anual e, no trimestre 

de verão a precipitação é de cerca de 4% da precipitação anual, sendo neste período que se registam as 

temperaturas mais elevadas. 

10.1.2.7 Alterações climáticas 

O estudo das observações meteorológicas em Portugal realizado por Miranda et al (2006) concluiu que ñdesde a 

década de 1970, a temperatura média subiu em todas as regiões de Portugal, a uma taxa de cerca de 0.5ºC/década, 

mais do dobro da taxa de aquecimento observada para a temperatura média mundial, e na generalidade das regiões 

observou-se uma subida mais intensa das temperaturas mínimas traduzida numa redução da amplitude térmica diária. 

Relativamente à precipitação pese embora não tenham sido identificadas tendências significativas no valor médio 

anual, entre as décadas de 1960 e 1990 observou-se uma redução muito significativa da precipitação no fim do 

inverno e início da primavera, em Portugal Continental. 

Os estudos dos cenários climáticos plausíveis na representação do clima global e regional são unânimes quanto à 

evolução da temperatura média em Portugal no século XXI: é expectável um aumento significativo nesta variável. 

Quanto à precipitação, a maioria dos cenários aponta para uma redução da precipitação em Portugal Continental na 

primavera, verão e outono, sendo as reduções mais significativas ï -20 a -40% da precipitação anual - esperadas 

para a região sul (Miranda et al, 2006). Pese embora esta redução na precipitação anual, a precipitação no inverno 

pode aumentar 30% (Cunha et al, 2002). Este aumento da precipitação no inverno pode traduzir-se num maior 
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número de eventos de precipitação intensa aos quais se associam os eventos de cheia e ainda a uma maior 

erosibilidade da precipitação.  

Na Figura 21 apresenta-se a estimativa da evolução da anomalia da temperatura média anual na estação 

meteorológica de Setubal para dois cenários de evolução das concentrações de GEE, RCP 4.5 e RCP 8.5. Constata-

se pela análise desta figura que para ambos os cenários a anomalia de variação da temperatura média anual é muito 

significativa, em especial a partir de meados do seculo. É seguro considerar que a temperatura média anual na região 

do estudo irá sofrer um incremento face aos valores observados actualmente.  

Figura 21: Anomalia da temperatura média anual na estação de Setúbal. 

 

Fonte: Portal do Clima, http://portaldoclima.pt/ 

Na Figura 22 apresenta-se a estimativa da evolução da anomalia da precipitação média anual na estação 

meteorológica de Setúbal para os cenários RCP 4.5 e RCP 8.5. A análise da figura permite verificar que a variação da 

anomalia da precipitação média anual não é tão significativa quanto a projetada para a temperatura, embora seja 

descendente em ambos os cenários. Existe assim uma forte probabilidade de se observar até final do século uma 

redução da precipitação. 
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Figura 22: Anomalia da precipitação média anual na estação de Setúbal. 

 

Fonte: Portal do Clima, http://portaldoclima.pt/ 

A redução da precipitação e o aumento da temperatura traduzem-se num aumento da evapotranspiração, numa 

redução do escoamento superficial e, de uma forma geral, num clima mais seco. Resultam consequentemente, entre 

outros, impactes sobre a disponibilidade e qualidade da água, sobre a produtividade das culturas agrícolas e 

vulnerabilidades a pestes e doenças, sobre a composição florestal e risco de incêndios florestais, sobre a saúde 

humana e sobre as actividades económicas. 

 

10.2 GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA 

10.2.1  Metodologia 

A metodologia adotada na caraterização da geologia e geomorfologia da área de estudo consistiu na consulta de 

bibliografia e cartografia geoológica da região em particular da Carta Geológica de Portugal, folha 35-C (Sto Isidro de 

Pegões), na escala 1/50.000 dos Serviços Geológicos de Portugal, e respectiva notícia explicativa e carta militar nº 

434 dos Serviços Geográficos do Exército. A fonte de informação para a caracterização deste descritor foi o geoportal 

do LNEG. O reconhecimento de campo permitiu complementar esta informação. 

10.2.2 Caracterização da Situação de Referência 

O Projeto localiza-se num extenso planalto, com cotas situadas nos 70. É atravessada por quatro linhas de água, 

afluentes da Ribeira de Pegos, com pendor NE-SW. Devido à permeabilidade do meio e pendores, o reconhecimento 

destas linhas de água é dificil. A Ribeira de Pegos é afluente da Ribeira da Asseiceira. 
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A área do estudo situa-se na grande bacia sedimentar do Tejo, preenchida por depósitos marítimos e continentais 

paleogénicos, miocénicos e pliocénicos recobertos por depósitos modernos.  

Figura 23: Enquadramento da propriedade na Carta geológica de Portugal 1/1000.000 (Fonte: geoportal.lneg.pt.) 

 

 

 

Na Figura 24 apresenta-se a localização do Projeto sob extracto da Carta Geológica de Portugal, 1:50.000. São 

aflorantes na área (Zbyszewski et al, 1965): 
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Plistocénico 

Pliocénico: (P): Complexo greso-argiloso de Pegões 

A sucessão representativa deste complexo é de cima para baixo: 

8 ï Grés argilosos, amarelo-esverdeados e acinzentados (espessua superior a 3m). 

7 ï Argilas arenosas, amarelo-esverdeadas (3 m). 

6 ï Areias amarelo-acastanhadas (2 m). 

5 ï Grés argilosos, conzentos, amarelos, acastanhados, com intercalações de argilas acastanhas, ferruginosas (2 

m ï 7 m). 

4 ï Areias acastanhadas, amarelas rosadas, com seixos e, por vezes com níveis gresoso avermelhados, 

ferruginosos (1 m ï 2 m). 

3 ï Argilas ferruginosas, cinzentas, esverdeadas. (1 m ï 6) 

2 ï Grés argilosos amarelos, acastanhados, ferruginosos, brancos, esverdeados (2,5 m ï 6 m). 

1 ï Areias feldpáticas, argilosas, amarelas, acastanhadas, brancas, castanho-avermelhadas, por vezes com 

seixos (2,4 m 16 m). 

Este complexo cobre totalmente a área da propriedade. Está representado por grés argilosos acinzentados e 

areias amarelo acastanhadas por vezes, com algumas intercalações de argilas. 
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Figura 24: Carta geologica 1/50.000 Folha 35-C Sto.Isidro Pegões (Fonte: geoportal.lneg.pt.). 
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Fotografia 1: Vista dos caminhos da propriedade sendo evidente a litologia arenosa. 

Do ponto de vista estrutural a área coberta pela folha 35-C é influenciada por dois factores: 

- A proximidade do maciço antigo que aflora na região a E de Vendas Novas, cujas formações apresentam 

uma orientação sensivelmente NW-SE. Sendo que a maior poarte dos acicentes técnicos que cortam o 

substrato antigo apresentam a mesma direção. 

- A presença a W entre Palmela, Pinhal Novo e Alcochete, de um ligeiro levantamento das camadas terciárias 

(Zbyszewski et al, 1965). 

Na área de estudo devido ao terreno arenoso é difícil evidenciar a passagem das falhas. No entanto, de acordo com 

os autores, foram observadas algumas falhas de orientação sensivelmente NNW-SSE. 

A localização da área de estudo sobre a Carta Neotécnica de Portugal (Ribeiro et al, 1988) é apresentada na Figura 

25. 
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Figura 25: Localização do projeto (círculo laranja) sobre extracto da Carta Neotectónica de Portugal, à escala 1:1000000 
(Ribeiro et al, 1988). 

 

 

A área de estudo localiza-se na zona A, ¨ qual corresponde um coeficiente de sismicidade (Ŭ) de 1 (RSAEEP 

aprovado em anexo ao Decreto-Lei nº 235/83 de 31 de maio) - Figura 26. 

Legenda 
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Figura 26: Zonas sismicas de Portugal Continental de acordo com o RSAEEP (o círculo a laranja representa a localização 
aproximada do Projeto) (Fonte: Decreto-Lei nº 235/83)  

 

Pela análise das cartas de sismicidade, na área do Projeto, a aceleração máxima, para um período de retorno de 

1000 anos, é próxima de 150 cm/s2, ou seja, 15%g (Figura 27). 
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Figura 27: Carta de acelerações máximas para um periodo de retorno de 1000 anos (cm/s2). O círculo a laranja representa 

a localização aproximada do projeto (LNEC). 

 
Na carta da intensidade sísmica (Figura 28), na qual estão apresentadas as zonas de intensidade máxima, para o 

período 1901-1972, verifica-se que o local do Projeto se localiza na zona de intensidade sísmica 8 na escala de 

Wood-Neuman (escala internacional) a qual é constituída por 12 graus de intensidade sísmica. 
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Figura 28: Carta de intensidade sísmica (APA ð Atlas ambiente). 

 

Na carta de sismicidade histórica (Figura 29), na qual se apresentam as isossistas de intensidades máximas na 

escala de Mercalli modificada (versão de 1956), relativa ao período de 1755-1996, verifica-se que o Projeto se situa 

na zona de intensidade máxima 8. 
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Figura 29: Carta de sismicidade histórica (APA ð Atlas do ambiente). 

 

 

Relativamente ao enquadramento da área de estudo no zonamento sísmico definido no Anexo Nacional do 

Eurocódigo 8, Norma NP EN 1998-1:2010, com referência às respetivas ações sísmicas, apresenta-se na Figura 30 o 

enquadramento da área de estudo no zonamento sísmico definido no Anexo Nacional do Eurocódigo 8, Norma NP EN 

1998-1:2010.  

No que se refere à Ação Sísmica Afastada, que corresponde à ação sísmica Tipo 1, o projeto localiza-se na zona 1.3. 

Relativamente à Ação Sísmica Próxima, que corresponde à ação sísmica Tipo 2, verifica-se que o projeto incide sobre 

a zona 2.3. É apresentado no quadro seguinte a aceleração máxima de referência para a zona sísmica em que o 

projeto se enquadra. 
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Quadro 11: Aceleração máxima de referência. 

Zona 
Ação sísmica Tipo 1 

agr (m/s2) 
Ação sísmica Tipo 2 

agr (m/s2) 

x.3 1,5 1,7 

Fonte: https://www.ordemengenheiros.pt/fotos/dossier_artigo/20111118_ecarvalho__12886089014eca753f6b3bc.pdf 

Figura 30: Zonamento sísmico em Portugal Continental considerado no Eurocódigo 8 (NP EN 1998-1) e o Anexo Nacional 

(2009) e indicação aproximada da área de estudo. 

 

Fonte: https://spessismica.pt/eurocodigo-8/ 

 

No que diz respeito a recursos geológicos e a valores patrimoniais geológicos, da consulta do geoportal do LNEG 

verifica-se que: 

- A área do projeto não se insere nas áreas potenciais para rochas e minerais não metálicos; e 

- Também não se insere em nenhuma área de prospeção e pesquisa. 

https://spessismica.pt/eurocodigo-8/
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10.3 RECURSOS HÍDRICOS E QUALIDADE DA ÁGUA 

10.3.1 Metodologia 

A metodologia adotada na caraterização dos recursos hídricos da área de estudo consistiu no enquadramento dos 

recursos hídricos superficiais e subterrâneos ao nível da região de bacia hidrográfica e das massas de água 

superficial e subterrânea. A partir deste enquadramento foi elaborada a caraterização dos recursos hídricos 

existentes, nas suas componentes de quantidade, qualidade e usos com base na análise das cartas militares e 

fotografia aérea, e na consulta de informação acerca das massas de água interessadas pelo estudo e disponíveis no 

PGRH5A Tejo e Ribeiras do Oeste, no SNIRH e no Sniamb.  

Foi ainda abordado o impacte das Alterações Climáticas sobre os recursos hídricos na região do estudo. 

10.3.2 Recursos Hídricos Superficiais 

A área de estudo integra a bacia da massa de água superficial PT05TEJ1136 Vala de Asseiceira, na Região 

Hidrográfica do Tejo.  

A Vala de Asseiceira é um afluente do rio Tejo na zona do estuário, junto à vila de Alcochete. Esta linha de água tem 

um comprimento de 35,3 km e drena uma área de cerca de 126,36 km2. 

A classificação da massa de água PT05TEJ1136 Vala de Asseiceira, é, de acordo com o PGRH, a que se segue:  

Quadro 12: Classificação da massa de água PT05TEJ1136 Vala de Asseiceira  

Estado químico Estado potencial ecológico 
Estado 

global Classificação 
Objetivo 

ambiental 
Classificação Parâmetros responsáveis 

Objetivo 

ambiental 

Bom 2021 ou anterior Razoável  

Biológicos: fitobentos, invertebrados bentónicos 
Fisico-químicos: condições de azoto, condições de fósforo 
Poluentes específicos: CAS_30125-63-4 - 
desetilterbutilazina 

Depois de 

2027 

Inferior a 

bom  

Fonte: SNIAMB, 2025 

Quanto ao índice de escassez WEI+, que categoriza a escassez de água tendo em consideração a razão entre a 

procura média anual de água e os recursos médios disponíveis a longo prazo e permite, assim, avaliar o stress hídrico 

a que se encontra sujeito um território, para o período entre 1989 e 2015, este índice tomou o valor de 39,2% na bacia 

da massa de água Vala de Asseiceira, ou seja, escassez moderada. 
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A massa de água Vala de Asseiceira está sujeita a algumas pressões hidromorfológicas, identificadas no PGRH como 

se segue: 18 alterações do leito e margem; 4 pequenas barragens e açudes; 1 entubamento; e, 3 pontes e viadutos. 

No que respeita a pressões qualitativas, apresenta-se no quadro seguinte, a estimativa fornecida pelo SNIAmb 

(2025). A esta data, as principais pressões sobre a massa de água interessada resultam da agricultura, da floresta e 

da pecuária. 

Quadro 13: Pressões Qualitativas sobre a massa de água PT05TEJ1136 Vala de Asseiceira. 

Contaminante 

Setor 

Fonte difusa Fonte pontual 

Agrícola Floresta Pecuária Urbano 
Indústria alimentar e 

do vinho 
Outro 

N (kg/ano) 32290,93 7542,82 202802,99 1284,85 77,29 350,40 

P (kg/ano) 6177,70 188,57 - 276,86 28,19 233,60 

P2O5 (kg/ano) - - 98592,48 - - - 

CB05 (kg/ano) - - - 161,19 - 934,40 

CQO (kg/ano) - - - 1871,35 - 3504,00 

Fonte: SNIAMB, 2025 

Relativamente à qualidade da água superficial na Vala de Asseiceira, na albufeira da Venda Velha, a cerca de 16 km 

a jusante da área do projeto, existe uma estação de qualidade com o código Alb. Venda Velha (c) (21E/50C) com 

dados de qualidade referentes a cinco amostragens realizadas no ano de 2016 e a uma amostragem em 2022. 

Aplicando a classificação dos cursos de água superficiais de acordo com as suas características de qualidade para 

usos múltiplos, do ex-INAG, tem-se uma água da classe D, Má, devido às concentrações em CBO5 e fósforo total, 

evidências de contaminação orgânica e por nutrientes. 

Numa análise local, a área do projeto localiza-se na cabeceira de diversas linhas de água, afluentes à albufeira da 

Barragem de Pégos Claros (ou barragem da Judia), situada na margem direita da Vala da Asseiceira. O extrato da 

carta militar nº 434 apresentado na figura abaixo ilustra a hidrografia da área em estudo. 
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Figura 31: Hidrografia da área de estudo sobre extrato da carta militar n.º 434. A propriedade está delimitada pelo 

polígono com limite laranja. 
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Figura 32: Hidrografia na área do projeto sobre ortofotomapa de 2023. A propriedade está delimitada pelo polígono com 

limite laranja. 

 

A bacia hidrográfica própria da barragem de Pegos Claros tem 7,6 km2 e o seu limite encontra-se representado na 

próxima figura. 

A barragem de Pegos Claros ® uma pequena barragem com uma altura Ó 2 metros e Ò 5 metros, e, por conseguinte, 

subordinada às disposições do Regulamento de Pequenas Barragens, aprovado em anexo ao Decreto-Lei nº 21/2018 

de 28 de março.  

À data do reconhecimento de campo, durante fevereiro de 2025, esta barragem encontrava-se desativada. 
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Fotografia 2. Vista sobre a albufeira de Pegos Claros a partir do coroamento da barragem (14/02/2025) 

 

 
Fotografia 3. Vista sobre a linha de água principal afluente à albufeira de Pegos Claros, junto ao limite N da propriedade 

(14/02/2025) 
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Figura 33: Bacia hidrográfica própria da barragem de Pegos Claros.  

 

Da análise da carta de condicionantes do PDM do Montijo verifica-se que a linha de água principal e as confluências 

dos afluentes que atravessam a propriedade integram a REN como se pode verificar no extrato da carta de 

condicionantes apresentado na figura abaixo. 












































































































































































































































































































































































































